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P h i l o s o p h y de f ines i t s e l f t h i r o u g h the r e l a t i o n s h i p 

b e t w e e n P h i l o s o p h y a n d h u m a n sciences. T o es tab i i sh . 

h o w e v e r , a r e l a t i o n s h i p w e need , r i g h t f r o m t h e b e g i n n i n g . a 

concep t o f P h i l o s o p h y . T h e a u t h o r s tar ts f r o m the p o i n t o f 

v i e w t h a t Phi lo .sophy is " ( i t s ) t i m e se ized by t h o u g h t " 

(Hege l ) . B u t he den i es t h a t the lógica! P o s i t i v i s m r e d u c i n g 

Phi lo-sophy o f o u r " age o f exact a n d p h y s i c - n a t u r a l sc iences" 

t o the T h e o r y o f Sc ience, c an de f i n e P h i l o s o p h y a d e q u a t e l y . 

T h e reasgn is because the l o g i c a l P o s i t i v i s m leaves aside 

m a n . the sub jec t o f science. ( I s t . p a r t ) . 

P h i l o s o p h y has to w o r k o u t m a n . B u t m a n can be 

ob j ec t o f t h o u g h t o n l y t h r o u g h t h u m a n sciences. T h r e e 

sciences (Psycho logy , Soc i o l o gy a n d H i s t o r y ) are t a k e n as 

the p a r a d i g m o f the r e l a t i o n s h i p P h i l o s o p h y - H u m a n Sc ien­

ces. T h e ana lys i s o f the p resent state o f these sciences show 

t h e m d i v i d e d i n t o o p p o s i t e c o n c e p t i o n s . b o r n . u l t i m a t e l y . 

f r o m o p p o s i t e p h i l o s o p h i e s ( 2 n d . p a r t ) . 

F r o m these p r emises the c o n c e p t i o n o f P h i l o s o p h y as 

a c r i t i c k n o w l e d g e o f t h e t o t a l i t y is ske t ched o u t as a 

c o n s t a n t m o v e m e n t o f s e l f - c r i t i c a n d s e l f - o \ e r c o m i n g . I n 

r e l a t i o n t o h u m a n sciences P h i l o s o p h y has to free the 

sciences f r o m the loss o f the g l o b a l m e a n i n g f o r a m e e t i n g o f 

the t o t a l w i t h the p a r t i c u l a r ( 3 d . p a r t ) . 

O prob lema da re lação en t re 
d i ferentes d isc ip l inas d o saber é 
sempre t a m b é m u m a ca rac te r i ­
zação das mesmas a part i r do 
própr io p rocesso de re lac ionar -
se. Tal deve ser o p ressupos to e 
tal é o sent ido de t oda c o m p a r a ­

ção en t re d iversos ramos do 
saber. Nessa perspec t i va deve­
rá ser exp l anado aqui o tema 
"F i loso f ia e Ciênc ias H u m a n a s " . 
Ele repe te a seu m o d o a per­
gun ta t rad ic iona l : " o que é Filo­
so f i a? " Daqui resul tará, pois. 
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um a p r o f u n d a m e n t o do c o n c e i ­
t o de Fi losof ia e a i n d i c a ç ã o de 
seu t e m a cen t ra l , ho je . Que es­
ses do is a s p e c t o s emer jam da 
re f lexão j un tos , é mu i t o na tura l , 

•se se c o n s i d e r a q u e t o d o saber 
h u m a n o s e e s p e c i f i c a pela re la­
ção m ú t u a en t re m é t o d o e ob je ­
to (2). 

Se se p r o m e t e do p resen te 
t r a b a l h o u m a c o n c e p ç ã o mais 
a p r o f u n d a d a de Fi losof ia , nem 
por isso se p o d e r á part i r da 
es taca zero para c o m su rp resa 
a l c a n ç a r na meta o sen t i do d o 
f i losofar . O d i s c u r s o f i l osó f i co 
ca rac te r i za -se e x a t a m e n t e pe la 
apo r i a de, já ao p e r g u n t a r m o s 
pe lo c o n c e i t o de F i losof ia , es­
t a r m o s em p leno f i losofar . O 
desen ro la r do t r aba lho deverá 
a r t i cu la r o q u e de in ic io já se 
real iza e es tá p resen te . " A Fi lo­
so f ia já está em a ç ã o e, po r t an ­

to, já es tá de te rm inada , q u a n d o 
c o m e ç a a d e t e r m i n a r - s e " (3). 

P o d e - s e , , po is , in ic iar esbo­
ç a n d o , c o m Hegel , a Fi losof ia 
c o m o " s e u t e m p o a p r e e n d i d o 
e m p e n s a m e n t o " (4). Ora, a 
é p o c a atual d i s t ingue-se , sem 
dúv ida , c o m o a " e r a das c iên ­
c ias exa tas e f í s i co -na tu ra i s " . A 
q u e s t ã o q u e s u r g e de imed ia to 
é, po is , se a p r e e n d e nosso t e m ­
po u m a Fi losof ia q u e se cen t re 
na p r o b l e m á t i c a da c iênc ia e se 
r e d u z a a ser Teor ia da Ciênc ia . 
Nes te caso deve r íamos reco ­
n h e c e r no Pos i t i v ismo L ó g i c o a 
F i losof ia p r o c u r a d a . Essa res­
pos ta acar re ta r ia , po r sua vez, a 
n e g a ç ã o da va l idez d e u m a am­
pla g a m a de p r o b l e m a s pensa­
d o s e r e p e n s a d o s pe la t rad ição 
f i l osó f i ca . A p r ime i ra par te do 
t r a b a l h o ded ica r -se -á a esta dis­
c u s s ã o , para c o n c l u i r pe la insu-

(1) o presente trabalho foi apresentado na Semana de Reflexão Filosófica, realizada em Viamão, 
RS, de 20 a 23 de maio de 1975, promovida pela Faculdade de Filosofia Nossa Senhora da 
Imaculada Conceição e pelo Diretório Acadêmico Tristão de Ataíde. O tema geral da Semana 
era a "função humanizadora da Filosofia hoje". - Esta conferência deve mui to aos repetidos e 
prolongados colóquios com meu amigo Marcelo Fernandes de Aquino S.J. Na impossibilidade de 
indicar em part icular o quanto este trabalho deve a suas sugestões e a seu incentivo, fique desta 
forma expresso meu agradecimento. - Neste trabalho são empregadas as seguintes siglas: 
EncPh - P. EDWARDS (editor) , The Encyclopedia of Philosophy, 8 vol., Nova York - Londres 

1972 (reimpressão). 
HbPhGb - H. KRINGS - H. M. BAUMGARTNER - C. W I L D (editores), Handbuch Philosophischer 

Grundbegri f fe (Studienausgabe), 6 vol., Munique 1973s. 
PhR - Philosophische Rundschau, Tübingen 1953ss. 
SacrM - K. RAHNER e outros (editores), Sacramentum Mund i . Theologisches Lexikon für die 

Praxis, 4 vol., Fr iburgo - Basiléia - Viena 1967ss. Tradução espanhola: Sacramentum 
Mund i . Enciclopédia Teológica, 6 vol., Barcelona 1972ss. 

(2) As l inhas gerais deste problema já foram esboçadas pelo autor: F. TABORDA, Teologia e 
ciências no diálogo interdiscipl inar, em: REB 34 (1974) 824-839 (aqui: 830-831 com indicações 
bibliográficas da nota 21). 

(3) H. M. BAUMGARTNER - H. KRINGS - C. W I L D , Philosophie, em: HbPhGb IV 107I-I087 
(citação: 1071 - cf. 1071-1072). 

(4) "... SO ist auch die Philosophie, ihre Zeit in Gedanken erfasst" G. W. F. HEGEL, Grundi inien der 
Philosophie des Rechts (Jubiláumausgabe, vo l . V i l ) . S tut tgar t 1952, 3» ed., p. 35. 
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f ic iênc ia de pensar nosso t e m p o 
só c o n s i d e r a n d o as c iênc ias 
exatas e f ís ico-natura is , r edu ­
z indo assim o h o m e m à un id i -
m e n s i o n a l i d a d e d e u m robô . 
Desta ref lexão emerg i rá a ne­
cess idade de pensar o h o m e m . 
Mas o homem, hoje mais do q u e 
nunca, só pode ser t e m a de 
ref lexão med iado pelas c iênc ias 
(máxime humanas) . Na s e g u n d a 
par te d e s t e t r a b a l h o d e v e r á 
ref let ir-se sobre o sen t i do das 
c iências humanas q u e mede iam 
à Fi losofia o tema " h o m e m " . 
Três c iênc ias (Ps ico log ia , So­
c io logia e Histór ia) se rão t o m a -
d a s c o m o p a r a d i g m a , 
pe rgun tando-se sob re a re lação 
mútua ent re a Fi losof ia e essas 
c iências. Desse c o n f r o n t o su rg i ­
rá a c o n c e p ç ã o de Fi losof ia a 
ser esboçada na te rce i ra par te. 

A F i l oso f i a é " s e u t e m p o 
a p r e e n d i d o em p e n s a m e n t o " . 
Uma ca rac te r i zação de nossa 
época con f ron ta -se d e imed ia to 
com o p redomín io das c iênc ias 
exatas e f ís ico-natura is . Essa 
pr imazia não s ign i f i ca s imp les ­
mente que es tamos rodeados 
de ar tefatos t é c n i c o s : l igamos a 
luz elétr ica c o m o se f i zéssemos 

a lgo mu i to ev iden te e natura l , 
a p e r t a m o s bo tões para pôr má­
qu inas em f u n c i o n a m e n t o c o m 
a mesma na tu ra l i dade c o m que 
n o s s o s a n t e p a s s a d o s p l a n t a ­
vam árvores, vemos te lev isão e 
o u v i m o s rád io c o m o se a t rans­
missão de imagens e de sons a 
dezenas e cen tenas de qu i l ôme­
t ros de d is tânc ia fosse tão na tu ­
ral c o m o o nascer e o pôr do sol 
c a d a dia. A pr imaz ia das c i ên ­
cias exatas e f ís ico-natura is q u e 
dá c o l o r i d o p róp r i o a nosso 
tempo , é mu i to mais p r o f u n d a : a 
p róp r ia a t i tude e m o d o de p e n ­
sar do h o m e m h o d i e r n o são 
" c i e n t i f i z a d o s " (5). Con f i ança 
c e g a no observáve l e mensu rá ­
vel e ex igênc ia de rac iona l i dade 
m a r c a m a men ta l i dade co r ren te 
(6), exa tamen te em deco r rênc ia 
de a c iênc ia e a t é c n i c a se 
te rem t o r n a d o quo t id ianas . 

Desta fo rma, deve-se c o n s t a ­
tar c o m o dado sob re nossa é p o ­
ca q u e a c iênc ia se t o r n o u uma 
po tênc ia (senão a po tênc ia ) for-
j a d o r a de nosso t e m p o . A Fi lo­
sof ia que se e n t e n d a c o m a 
tarefa de real izar a aná l ise de 
sua época , não pode passar por 
al to essa carac te r ís t i ca (7). De­
verá essa Fi losof ia ded icar -se , 
pois, c o m exc lus i v idade a p e n -

(5) Cf. M A X MÜLLER, Existenzphilosophie im geistigen Leben der Gegenwart, Heidelberg 1964, 3* 
ed., p. 143 ( c f 144-147) Entretanto o autor discorda do modo como Max Mi i l ler estabelece a 
relação "Filosofia - Ciência — Técnica" e caracteriza "a Filosofia na era da ciência" (p. 140, 
título do cap. I I I ) . Sua perspectiva heideggeriana relega a Filosofia para fora do âmbito da 
ciência (cf. tese 4: "Philosophie ist keine Wissenschaft" p, 154) e abandona-a a um domínio 
muito vago, talvez próximo à poesia. É o que obriga a concluir o confronto da tese 4 (antes 
citada) com a tese 3: "das Wesen der Wissenschaft ist die Methode" (p. 149). 

(6) Cf. W. SCHULZ, Philosophie in der verânderten Welt, Pfullingen 1972, p. 31. 

(7) Cf. W. SCHULZ, loc. cit.. p. 89. 
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sar a c iênc ia? Será sua f u n ç ã o 
desmasca ra r os dema is p rob le ­
mas f i l osó f i cos c o m o p s e u d o -
p rob lemas? É o q u e se deverá 
d iscu t i r i n i c ia lmen te a part i r de 
breve aná l ise do Pos i t i v i smo Ló­
g ico , a c o r r e n t e f i l osó f i ca que , 
na h ipó tese levan tada , exp res ­
sar ia me lho r o n o s s o t e m p o , 
r e d u z i n d o a Fi losof ia a Teor ia 
das C iênc ias (8). 

O Poso t i v i smo L ó g i c o é p ro ­
d u t o t í p i c o d a " m e n t a l i d a d e 
c i en t í f i ca " , c o m o t a m b é m inf lu i 
para sua f o r m a ç ã o e c o n s o l i d a -
ç ã o . N e g a t i v a m e n t e , 
ca rac te r i za -se pela re je ição de 
t o d a e qua lque r a f i rmação e a t i ­
t u d e q u e t e n h a ressa ibos de 
metaf ís ica. Em seu lugar deve 
en t ra r a c iênc ia , m a r c a d a por 
exa t idão , poss ib i l i dade de c o m ­
p r o v a ç ã o e respa ldo na expe ­
r i ê n c i a sens íve l . P r o p o s i ç õ e s 
c ient í f i cas p o d e m ser ver i f i ca ­
das, c o m p r o v a d a s e p r o t o c o l a ­
das, o q u e não a c o n t e c e c o m 
a f i rmações da metaf ís ica . 

A cr í t i ca à meta f ís ica adqu i re 
no Pos i t i v ismo L ó g i c o a d i m e n ­
são de cr í t i ca à l i n g u a g e m da 
metaf ís ica . Ass im o Pos i t i v ismo 
Lóg ico es tabe lece d u a s c lasses 
de p r o p o s i ç õ e s leg í t imas : as 
p r o p o s i ç õ e s anal í t icas o u t au to -
lóg icas da Ma temá t i ca e d a Ló ­
g ica e as p r o p o s i ç õ e s s in té t i ­
cas, d o t a d a s de sen t i do deter ­
m i n a d o na ve r i f i cação ( p r o p o s i ­
ções da c iênc ia real). Aque las 

não se re lac ionam imed ia tamen­
te c o m a rea l idade sensível , mas 
não p o d e m ser c h a m a d a s de 
sem sen t ido , po is suas var iáveis 
p o d e m ser subs t i tu ídas por da­
d o s d o real . As p ropos i ções s in­
té t icas são as ún icas q u e tem 
" s e n t i d o " . As pr ime i ras são for­
mais , as ú l t imas a p r e s e n t a m 
c o n t e ú d o . T o d o o u t r o t ipo de 
p r o p o s i ç õ e s é não só vazio de 
s ign i f i cado ( c o m o as p ropos i ­
ções da Lóg i ca e da Matemát i ­
ca) , mas m e s m o sem sent ido. 
Tal é o caso das p ropos i ções 
meta f ís icas . 

As p ropos i ções são, po r tan ­
to, j u l g a d a s s e g u n d o o ideal do 
" f i s i c a l i s m o " , isto é, s e g u n d o 
sua p rox im idade c o m as " p r o ­
pos i ções p r o t o c o l a r e s " da Físi­
ca. Isto eqü iva le a pôr j u n t o ao 
p r inc íp io da empi r ia , o pr inc íp io 
da ver i f i cab i l i dade c o m o cr i tér io 
da leg i t im idade de uma p ropos i ­
ção . Ver i f i car é refer i r u m a pro­
pos i ção a ob je tos ( fatos, esta­
d o s de co isa) d a d o s na expe­
r iênc ia sensível . Mas c o m o se 
re lac ionam e se d i s t i nguem es­
ses do is âmb i tos : o d a d o e sua 
exp ressão na l i nguagem? Aqu i 
su rge c o m toda a c rueza o pro­
b lema da ve rdade q u e não pôde 
ser v e n c i d o , mas apenas esca­
m o t e a d o pelo Pos i t i v ismo Lóg i ­
co . De fa to, esta apor ia f unda ­
m e n t a l o c a s i o n o u em ú l t ima 
aná l ise a d i sso lução do Círculo 
de V iena. Tan to a vo l ta à metafí-

(8) Sobre o Positivismo Lógico cf. J. LADRIÈRE, L 'art iculat ion du sens. Discours scientifique et 
parole de Ia foi, (Paris) 1970, p. 73-90; E. TUGENDHAT, Tarskis semantische Def init ion der 
Wahrhe i t und ihre Stellung innerhalb der Geschichte des Wahrheitsproblems im logischen 
Positivismus, em.- PhR 8 (1960) 131-159 (aqui: 144-159); W. SCHULZ, loc. cit., p. 29-67. 



177 

sica, rep resen tada pela " teo r ia 
da c o e r ê n c i a " de O. Neura th , 
como a redução d a Fi losof ia à 
s intaxe (9), ope rada po r R. Car-
nap, s ign i f i cam a r enúnc ia ao 
pr incípio da ver i f i cação . 

Essa au tod i sso lução do Posi ­
t iv ismo Lóg ico in teressa no c o n ­
tex to des te a r t i go , e n q u a n t o 
mani festa que sua p re tensão de 
reduzir a Fi losof ia a Teor ia das 
Ciências não foi c o r o a d a de êx i ­
to. Em vez d isso, o u t r a p rob le ­
mát ica passa ao c e n t r o do f i lo­
sofar c o m a c o n s o l i d a ç ã o da 
Fi losof ia Anal í t ica da L ingua­
gem que é c o m o q u e um s e g u n ­
do m o m e n t o do m e s m o mov i ­
mento que levara ao Pos i t i v ismo 
Lóg ico. 

Frente à cr í t ica pos i t iv is ta e 
ao própr io des t ino dessa cor ­
rente f i losóf ica, a a t i t ude co r re ta 
do f i lósofo será aceitar a crítica 
no que há de jus to e, ace i t ando -
a, superá- la , ev i tando des ta for­
ma o des t ino do Cí rcu lo de Vie­
na. Q u a n d o Carnap , por exem­
plo, d e n u n c i a a ex is tênc ia de 
prob lemas aparen tes na F i loso­
fia t rad ic iona l e t raz os e x e m ­
plos da rea l idade d o m u n d o ex­
ter ior e da real iade do ou t ro , 
não está mais q u e d e n u n c i a n d o 
pos ições falsas q u e d e v e m ser 
de ixadas de lado pela Fi losof ia, 

sem seque r u m a jus t i f i ca t iva pa­
ra seu a b a n d o n o (10). A cr í t ica é 
pe r t i nen te . Ao f i lóso fo c o m p e t e 
vo l tar as cos tas a essa p rob le ­
mát i ca b izan t ina e acome te r as 
ques tões de sua época . Mas 
essas ques tões não p o d e m ser 
c e r c e a d a s por um " a p r i o r i " (em 
ú l t ima anál ise, metaf ís ico) , c o ­
mo é o caso no Pos i t iv ismo 
Lóg i co c o m seu pr inc íp io da 
empi r ia . 

Exa tamen te neste p o n t o se 
man i fes ta a l im i tação ( inc lus ive 
t e m p o r a l ) do Pos i t i v ismo Lóg i ­
co . O f u s c a d o pelo ideal da c i ên ­
c ia exata , esse t i po de pensa­
men to se f ixa em seu t empo 
sem u l t rapassar a c iênc ia par t i ­
cu lar a tual e sem abr i r c a m i n h o 
para nova era. É nesse sen t ido 
q u e se deve assumi r a cr í t ica de 
K. Popper ao Pos i t iv ismo Lóg i ­
co. Popper p r o c u r a denunc ia r o 
cará te r meta f ís ico o c u l t o no s u ­
pos to r igor c ient í f ico neopos i t i -
v is ta . O m é t o d o da i n d u ç ã o , 
p r p c u r a n d o f u n d a m e n t a r a 
c i ê n c i a e m c e r t e z a s ú l t imas 
( m e s m o q u e se jam cer tezas de 
o r d e m empír ica) , é para Popper 
uma teo log ia s imu lada . Seu mé­
t o d o d o " t r ia l a n d e r ro r " , ao 
con t rá r io , reduz t o d o o saber a 
con je tu ras , mode los e h ipó te ­
ses, e er ige a fa ls i f i cação c o m o 
m é t o d o un iversa l em subs t i tu i -

(9) A Filosofia reduz-se a Matemática da Linguagem, s<5 se preocupando com o sinal sem pensar 
naquilo que é significado pelo sinal (semântica) ou com aquele para quem o sinal significa algo 
(r^ragmática). 

(10) Cf. W. SCHULZ, loc. cit., p. 35-36. 
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ção à i n d u ç ã o (11). Ele devo lve , 
po is , ao c o n h e c i m e n t o o cará te r 
h i s tó r i co de abe r tu ra ao f u tu ro 
q u e no Pos i t iv ismo L ó g i c o f i ca ­
ra, pe lo menos , em s e g u n d o 
p lano , se é q u e não fo ra e s q u e ­
c i d o t o t a l m e n t e em favo r de 
u m a c o n c e p ç ã o f ix is ta de saber . 
Popper r e c o r d a ass im o cará te r 
de p r o c e s s o , p róp r i o à pesqu isa 
c ient í f i ca , cará ter já a c e n t u a d o 
an te r i o rmen te pelo p ragma t i s ­
m o d e C h . S. P e i r c e ( 1 2 ) s 
c o m o ser ia r e c e n t e m e n t e assu ­

mido n u m a v isão mais sa t is fa tó ­
ria p o r T . S. K u h n (13). 

Não d a n d o a dev ida a t e n ç ã o 
ao cará te r de p rocesso , p róp r i o 
à p e s q u i s a c ient í f ica, o Posi t iv is­
m o L ó g i c o abst ra i d o h o m e m , 
su je i to da c iênc ia . A c o r r e n t a - o à 
d i m e n s ã o p resen te e t an to mais 
i r r e m e d i a v e l m e n t e , q u a n t o a 
p e r g u n t a pe lo h o m e m o u é re je i ­
t ada c o m o sem sen t i do , o u é 
re legada às c iênc ias pa r t i cu la ­
res. No Pos i t i v ismo L ó g i c o , o 
h o m e m apa rece q u a n d o mu i to 
c o m o su je i to d a c iênc ia e s o b r e 
ele e n q u a n t o tal é v e d a d o ref le­

tir s o b pena de re to rnar ao sem 
sen t i do da metaf ís ica. 

Esse descaso pelo homem, 
m e s m o p e n s a d o e n q u a n t o mero 
su je i to da c iênc ia , é tendenc ia l -
men te s u p e r a d o , q u a n d o a Filo­
sof ia Ana l í t i ca da L i nguagem se 
vo l ta à l i nguagem e descob re 
sua d i m e n s ã o " p r a g m á t i c a " . A 
aná l ise d o ato de des ignar algo 
( " B e z e i c h n u n g " , " s e m i o s i s " ) 
exp l i c i ta seus t rês c o m p o n e n ­
tes: o s ina l , o s ina l i zado e aque­
le para q u e m o s inal é sinal do 
s ina l i zado . C o n f o r m e isto, a teo­
ria da l i nguagem deverá ser não 
apenas s in taxe (que cons ide ra 
os Sinais), n e m apenas semânt i ­
ca ( r e l ac i onando sinal e s inal i ­
zado) , mas t a m b é m pragmát i ca 
( r e u n i n d o n u m a re f lexão os três 
c o m p o n e n t e s e d a n d o valor, 
po r tan to , t a m b é m ao h o m e m ) 
(14). 

N u m a pos i ção mu i to aparen ­
tada ao Pos i t i v ismo Lóg i co , co ­
m o é a Fi losof ia Ana l í t i ca da 
L i n g u a g e m , supera -se ass im a 
u n i d i m e n s i o n a l i d a d e c ient í f ica 
q u e d e s c u r a v a o h o m e m . Supe-

(11) Cf. K. POPPER, Conjectures and Refutations. The Growth of Scientific Knowledge, Londres 
1969, 3. ed., ID., The Logic of Scientific Descovery, Londres 1972, 6. impressão Sobre a posição 
de Popper cf. W. PANNENBERG, Wissenschaftstheorie und Theologie, Frankfurt 1973, p. 
37-44; A. QUINTON, Popper, KarI Raimund, em: EncPh 398-401. 

(12) Cf. C. S. PEIRCE, Selected Wri t ings, ed. por Ph P. WIENER, Nova York 1966. Sobre Peirce 
leia-se K. O. APEL, Der philosophische Hintergrund der Entstehung des Pragmatismus bei 
Charles Sanders Peirce, em: C. S. PEIRCE, Schriften I : Zur Entstehung des Pragmatismus, ed. 
por K.-O. APEL, Frankfur t 1967, p. 11-153; K.-O. APEL, Peirces Denkweg vom Pragmatismus 
zum Pragmatizismus, em: C. S. PEIRCE, Schriften I I : Vom Pragmatismus zum Pragmatizis-
mus, ed. por K.-O. APEL, Frankfur t 1970, p. 10-211; G. EZORSKI , Pragmatic Theory of Truth , 
em: EncPh VI427-430. 

(13) Cf. T. S. KUHN, The Structure of Scientific Revolutions, Chicago 1970; 2* ed. 

(14) Cf. E. TUGENDHAT, art. cit., p. 153. 
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rando o Neopos i t i v i smo na d i ­
mensão da l i nguagem, nem por 
i s s o a F i l o s o f i a A n a l í t i c a 
ded i cou -se a pensar o h o m e m , 
suje i to d a l i nguagem. Parou a n ­
t e s n o i n s t r u m e n t o , q u e r 
f o rma l i zando-o quer t o m a n d o - o 
em sua e s p o n t a n e i d a d e natura l 
e quo t id iana . Não é e la t a m p o u ­
co, a Fi losof ia q u e aqu i se bus ­
ca, po is uma Fi losof ia q u e que i ­
ra ap reender seu t e m p o , deverá 
ab range r não só a l i n g u a g e m d o 
h o m e m , mas o h o m e m q u e se 
expressa na l i n g u a g e m . 

I I 

Q u e r e n d o a p r e e n d e r s e u 
t e m p o em p e n s a m e n t o , a Fi lo­
sof ia ho je deverá pensar o ho ­
m e m . Deverá pensá- lo exa ta ­
mente po r estar e n g l o b a d o n u ­
ma " e r a das c iênc ias exatas e 
f í s i co -na tu ra is " , a m e a ç a d o pe lo 
p redomín io da t écn i ca , re legado 
a s e g u n d o p lano an te a pr imaz ia 
do domín io sob re a na tu reza . 

Mas c o m o a Fi losof ia a t inge o 
homem? N u m a é p o c a ca rac te r i ­
zada pelo saber c ien t í f i co , o 
acesso ao h o m e m não p o d e 
ver i f icar -se na s u p o s t a imediat i^ 
dade da i n t r o s p e c ç á o ou d o da ­
do ev iden te da c o n s c i ê n c i a . As 
c iênc ias mesmas d e v e r ã o servir 
de med iação . 

S e g u n d o suas ca rac te r í s t i cas 
especí f icas , t an to as c iênc ias 
c h a m a d a s " e x a t a s " c o m o as 
c iênc ias h u m a n a s p o d e r ã o me­
diar o h o m e m à Fi losof ia . O 
tema des te ar t igo res t r inge a 
ref lexão à ação m e d i a d o r a das 

c iênc ias humanas . Quere r ref le­
t i r s o b r e o h o m e m hoje à mar­
g e m o u c o n t r a as c iênc ias q u e 
sob re ele ve rsam, é não adver t i r 
e m q u e t o d a imed ia t idade é me­
d iada . A re f lexão f i l osó f i ca so ­
bre o h o m e m hoje ex ige , pois, 
c o m o p r o p e d ê u t i c a pensar a re­
lação en t re F i losof ia e c iênc ias 
(humanas ) . E nes te pensar já 
es ta remos em p lena re f lexão so ­
b re o h o m e m , já q u e não há em 
Fi losof ia u m a p r o p e d ê u t i c a q u e 
fosse ex ter io r ao p r o b l e m a a 
q u e ela i n t roduz e p repara . 

A F i losof ia hoje deve pensar o 
h o m e m , tal c o m o este lhe é 
m e d i a d o pelas c iênc ias h u m a ­
nas. Q u e s ign i f i ca esta tese para 
um a p r o f u n d a m e n t o das re la­
ções en t re Fi losof ia e c iênc ias 
h u m a n a s e, o q u e vem a ser o 
mesmo , para a c o m p r e e n s ã o de 
Fi losof ia e c iênc ias humanas? 

A l im i tação des te t r aba lho im ­
põe q u e se res t r in ja o es tudo 
apenas a a l gumas c iênc ias h u -
mgnas q u e p o d e r ã o ser aqu i 
t ra tadas a t í tu lo de pa rad igma 
o u exemp lo . Se jam t rês essas 
c iênc ias : a Ps ico log ia , a S o c i o ­
log ia e a Histór ia. Elas a b r a n ­
g e m t rês d imensões q u e já t ra ­
d i c i o n a l m e n t e f o ram tema da re­
f lexão f i l osó f i ca s o b r e o h o m e m : 
in te r io r ídade, soc ia l i dade e h is-
t o r i c i dade . 

Mas, n o m o m e n t o m e s m o e m 
q u e q u e r e m o s a t ing i r o h o m e m 
pela m e d i a ç ã o dessas c iênc ias , 
d e p a r a m o s c o m o f e n ô m e n o de 
uma d iv isão in te rna en t re seus 
r e p r e s e n t a n t e s n o t o c a n t e à 
c o n c e p ç ã o m e s m a de c a d a uma 
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de las : a Ps ico log ia en t re uma 
l inha ps icana l í t i ca e u m a b e h a -
v ior is ta , a Soc io l og ia en t re u m a 
teo r ia d ia lé t i ca e u m a anal í t ica , 
a His tór ia en t re u m a c o n c e p ç ã o 
d i a l é t i c a e u m a a n a l í t i c o -
es t ru tu ra l i s ta . 

I m p õ e - s e d e t e r a r e f l exão 
nessa d i ve rs idade de c o n c e p ­
ções (15). 

C o n f o r m e f i c o u an tes e s b o ­
ç a d o , no domín io da ciência psi­
cológica há na a tua l i dade , em 
l inhas gera is , duas g r a n d e s d i ­
reções : u m a c o m suas raízes 
ú l t imas na Ps icaná l i se o r i u n d a 
de S. F reud , o u t r a i nsp i rada pe ­
lo " b e b a v i o r i s m o c l á s s i c o " de J. 
B. W a t s o n . A m b a s c o n c o r d a m 
no a p r e ç o de m é t o d o s empí r i ­
c o s e na ap l i cação t e r a p ê u t i c a a 
casos de c o m p o r t a m e n t o d is tur -
bado . Mas o m o d o de exp l i ca r 
os f e n ô m e n o s e c o m isso a 
te rap ia e m p r e g a d a b e m c o m o a 
f i na l i dade v isada na c u r a , são 
d i a m e t r a l m e n t e o p o s t o s . 

A Ps icaná l i se de i nsp i r ação 
f r e u d i a n a exp l i ca os f e n ô m e n o s 
p s í q u i c o s o b s e r v a d o s , 
i n t e r p r e t a n d o - o s a par t i r do inte­
rior d o h o m e m , in te r io r esse q u e 
é d e t e r m i n a d o pe la d ia lé t i ca d e 
id , e g o e s u p e r e g o . A s fo rças 
i n s t i n t i v a s ( " T r i e b " ) (17) q u e 
c o n s t i t u e m o c e r n e p r imord ia l 

d o h o m e m , são o e lemen to de­
t e r m i n a n t e na exp l i cação dos 
f e n ô m e n o s p s í q u i c o s . Essas 
fo rças são receb idas por heran­
ça e são em si i ndependen tes 
d o m u n d o exter ior . É o id. Em 
c o n f r o n t o c o m os es t ímulos do 
m u n d o ex te r io r essas fo rças ce­
gas se o r g a n i z a m d u r a n t e a fase 
de d e s e n v o l v i m e n t o da cr iança, 
r e s u l t a n d o desse p rocesso o 
ego . Nesse p r o c e s s o de d i feren­
c i a ç ã o d o e g o c o m re lação ao id 
q u e lhe d á o r i g e m , mani fes ta-se 
u m a re lação e o p o s i ç ã o t íp icas 
en t re a m b o s : o e g o é aquele 
q u e real iza os ins t in tos e, por­
t an to , es tá a se rv i ço do id, en ­
q u a n t o de le t em s u a gênese, 
mas ao m e s m o t e m p o tem que 
se separa r do id pa ra possib i l i ­
tar q u e o h o m e m se ref i ra à 
rea l i dade . Desta f o r m a Freud 
p o d e a o m e s m o t e m p o uni r e 
o p o r o e g o ao id . 

A m e s m a d ia lé t i ca apa rece na 
e x p l i c a ç ã o da o r i g e m d o supe­
rego . T a m b é m ele cana l i za as 
ene rg ias d o id , m u d a n d o - l h e o 
r u m o n u m f e n ô m e n o de in ter io-
r i zação o u i n t ro jeção . Amor e 
a g r e s s ã o d i r ig idas ao exter ior 
são d e s v i a d a s pa ra sob re si 
m e s m o . O impu l so d e amor ín-
t r o j e tado er ige um e g o ideal em 
m e d i d a de t o d o c o m p o r t a m e n -

(15) Naturalmente o ideal seria uma ampla explanação de cada uma das direções, tomando em 
consideração os diferentes autores e a evolução de cada um. Mas a finalidade do trabalho 
obriga a renunciar a essa tarefa. 

(16) Para a interpretação de Freud e do bebaviorismo exposta a seguir: cf. W. SCHULZ , loc. cit., p. 
673-697. 

(17) P. R I C O E U R , De rinterpretation. Essai sur Freud, Paris 1965, p. 120, traduz "Trieb" por 
"pulsion". 
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to, enquan to o ins t in to de agres ­
são, uma vez vo l tado sob re si, 
instaura sobre o ego a d i tadura 
do superego . 

Ao con t rá r io da l inha ps ica­
nalít ica da Ps ico log ia , a d i reção 
behavior is ta p r o c u r a no exterior 
a exp l icação para os f e n ô m e n o s 
psíquicos em ques tão . Seus re­
presentantes vêem no e s q u e m a 
est ímulo- reação a chave de t u ­
do. Só nesses q u a d r o s j u l gam 
fazer jus a seu ideal de f u n d a ­
mentar a Ps ico log ia em f e n ô m e ­
nos con t ro láve is por ve r i f i cação 
e observação. Desta f o r m a a 
Psicologia em mo ldes behav io -
ristas a t inge uma ex t rao rd iná r ia 
exat idão que a pa rece ap rox i ­
mar das c h a m a d a s " c i ê n c i a s da 
na tu reza " (18), d e t e n d o - s e c a d a 
vez mais nos f e n ô m e n o s s i n g u ­
lares, d e i x a n d o e m s e g u n d o 
plano as ques tões g loba is . 

C o r r e s p o n d e n d o à d ive rs ida­
de de c o n c e p ç õ e s na mane i ra 
de expl icar os f e n ô m e n o s psí­
qu icos , as duas d i reções para ­
d igmát icas da Ps ico log ia atual 
d i ferem na te rap ia dos casos 
pa to lóg icos e na f i na l idade por 
ela v isada, isto é, na p rópr ia 
c o n c e p ç ã o de d o e n ç a e s a ú d e 
psíquicas. 

A d i reção ps icana l í t i ca vê na 
terapia uma a juda pa ra q u e o 
doen te in tegre no e g o os ins t in ­
tos do id. A te rap ia é assim 

c o m p r e e n d i d a c o m o um p ro ­
c e s s o de au to -esc la rec imen to 
do h o m e m , pelo qua l este (ao 
m e n o s t endenc ia lmen te ) assu­
me sua ex is tênc ia em responsa ­
b i l idade. Tra ta-se de es tabe le­
cer o p r imado do ego sob re o id 
e de l ibertar, po r tan to , o h o m e m 
d o d o m í n i o d o s ins t i n tos . O 
ideal da te rap ia é fazer-se su ­
pér f lua , t o r n a n d o o pac ien te au ­
t ô n o m o e l ivre. 

A " t e rap ia de c o m p o r t a m e n ­
t o " - de a c o r d o c o m os pr incí­
p ios behav ior is tas - par te do 
ex ter io r do pac ien te , p r o c u r a n ­
do in f luenc iá- lo de fora. Ela c o n ­
s i s t e n u m a " d o m e s t i c a ç ã o " , 
" d o m a ç ã o " o u a d e s t r a m e n t o 
que adap te o ind iv íduo à soc ie ­
dade , de m o d o a q u e se s in ta 
fe l iz em s e u me io amb ien te . 
Tra ta-se, po is , de m u d a r os c o n ­
d i c i o n a m e n t o s d o su je i to , es ta­
be lecer u m a nova c o n e x ã o e n ­
t re es t ímulo e reação . 

A o p o s i ç ã o en t re as duas d i ­
reções da Ps ico log ia resume-se 
na f i na l i dade q u e têm em vista; 
a d a p t a ç ã o o u l ibe rdade. 

A Sociologia é o s e g u n d o 
e x e m p l o esco lh i do para e luc i ­
dar c o m o as c iênc ias h u m a n a s 
m e d e i a m o h o m e m à ref lexão 
f i l osó f i ca . Novamen te se depa ra 
c o m o m e s m o f e n ô m e n o de d iv i -

(18) O aspecto problemático da divisão das ciências em "ciências da natureza ou exatas" e 
"ciências humanas" (menos exatas?), o autor já teve ocasião de notar em seu artigo já citado, 
p. 826-830. 
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s ã o a n t e s m e n c i o n a d o (19) . 
T a m b é m aqu i a d i v i são se es-
q u e m a t i z a e m d u a s pe r spec t i ­
vas o p o s t a s : por u m lado na 
l inha de u m a " t e o r i a c r í t i c a " , 
por o u t r o na de u m a " t e o r i a 
a n a l í t i c a " d o soc ia l . 

A S o c i o l o g i a na pe rspec t i va 
da " t e o r i a c r í t i c a " deve levar e m 
c o n s i d e r a ç ã o a d ia lé t i ca d e teo ­
ria e ob je to , teor ia e e x p e r i ê n ­
cia. Isto s ign i f i ca n ã o a p e n a s 
c o n t e n t a r - s e c o m um f r a g m e n t o 
da rea l idade, mas c o n s i d e r a r o 
f r a g m e n t o e m s u a re lação c o m 
o t o d o . Os c o n c e i t o s da S o c i o ­
log ia já p r e s s u p õ e m u m a expe­
r iênc ia g loba l de s o c i e d a d e , a d ­
q u i r i d a p ré -c i en t i f i camen te . Es­
sa c o n c e p ç ã o g loba l se a r t i cu la 
n u m e s b o ç o d e teo r i a e a t ravés 
dessa c o n s t r u ç ã o a expe r i ênc ia 
g loba l é c o n t r o l a d a na e x p e r i ê n ­
c ia pa r t i cu la r . Os f e n ô m e n o s 
s ingu la res são , p o r t a n t o , c o m ­
preens íve is s o m e n t e no c o n j u n ­
to d e u m a v isão de s o c i e d a d e . 

C o n t r a r i a m e n t e , a " t e o r i a 
a n a l í t i c a " c o m p r e e n d e a S o c i o ­
l og ia es t r i t amen te s e g u n d o o 
m o d e l o das c i ênc ias empí r i cas e 
j u l g a d e s n e c e s s á r i a u m a idéia 
p rév ia d e s o c i e d a d e , d a m e s m a 
f o r m a q u e é d e s n e c e s s á r i o ao 
b i ó l o g o saber o q u e é v ida. A 
s o c i o l o g i a , n e s t a c o n c e p ç ã o , 
deve real izar u m a aná l i se rac io ­
nal d o s d a d o s pa r t i cu la res q u e 
se lhe o f e r e c e m c o m o o b j e t o d e 
pesqu isa . Nessa aná l i se de por -

menor , pode -se fa lar em "s is te­
m a " s ó n u m sen t ido amplo , ope­
r a c i o n a l : s i s t e m a ser ia então 
u m a c o n e x ã o d e f u n ç õ e s que se 
e x p l i c a m c a u s a l m e n t e segundo 
p r i n c í p i o s d a c i ê n c i a exper i ­
men ta l . S o m e n t e tem va lor c ien­
t í f i co p r o p o s i ç õ e s q u e resul tem 
da o b s e r v a ç ã o con t ro láve l de 
u m f e n ô m e n o f ís ico, observa­
ç ã o es ta repet íve l por qualquer 
su je i to . 

S e g u n d o os p r inc íp ios meto­
d o l ó g i c o s a s s i m esboçados , 
t a m b é m a re lação da Soc io log ia 
c o m a p ráx is va r ia rá p ro funda ­
m e n t e . Pa ra u m a c o n c e p ç ã o 
d ia lé t i ca d a s C iênc ias Socia is , a 
v i são g l o b a l p ré -c ien t í f i ca de so­
c i e d a d e d e v e r á - j us tamente 
p a r a se r g l o b a l - abranger 
t a m b é m a d i m e n s ã o de fu tu ro . 
Isso s ign i f i ca r e c o n h e c e r à So­
c i o l og ia u m a f u n ç ã o eminen te ­
m e n t e cr í t ica: a aná l i se inser ida 
n u m a v isão g loba l e a té an tec l -
p a d o r a d a s o c i e d a d e v isará ne­
c e s s a r i a m e n t e a p ráx is emanc i -
pa tó r ia . Os fa tos s ingu la res já 
são ana l i sados a par t i r de uma 
h is tó r ia v is ta c r i t i camen te e no 
h o r i z o n t e d o ideal de u m a so­
c i e d a d e l ivre d e repressões . A 
t r a n s f o r m a ç ã o da s o c i e d a d e se­
g u n d o esse ideal é, po is , a meta 
das C iênc ias Soc ia is . Elas não 
são " i m p a r c i a i s " , c o m o o dese­
java o an t i go ideal d e "ob je t i v i ­
d a d e c i en t í f i ca " , s e n ã o que se 
d i s t i n g u e m po r u m in te resse 
p o l í t i c o - p r á t i c o d e e m a n c i p a ­
ç ã o . 

(19) Sobre esta problemática cf. J . HABERMAS, Nachtrag zu einer Kontroverse (1963): Analytis-
che W i s s enscha f t s theo r i e und D i a l e k t i k , em: J . H A B E R M A S , Zur Logik der 
Sozialwissenschaften. Materialien, Frankfurt 1973, 3» ed., p. 9-38; W. SCHULZ , loc. c i t , p. 
145-147. 158-178. 205-207. 
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De acordo com o p o n t o de 
vista da " teo r ia ana l í t i ca " , as 
Ciências Socia is re lac ionam-se 
com a práxis soc ia l s e g u n d o o 
esquema "se. . . e n t ã o " : se al­
guém no con tex to da práx is se 
def ine por tal f im, então deverá 
nesta s i tuação soc ia l emprega r 
tais e tais meios. Em a c o r d o 
com sua pos ição de anal is ta do 
f ragmento, o s o c i ó l o g o l imi ta-
se, por tanto , a r e c o m e n d a ç õ e s 
técnicas para uma esco l t i a apta 
de meios que c o n d u z a m rac io­
nalmente à c o n s e c u ç ã o de um 
f im. A c i ê n c i a d e v e r á , po is , 
manter-se imune de ju ízos de 
valor e reduzi r -se a desenvo lve r 
técnicas, cu ja un idade se l imita­
rá a ser operac iona l ou f u n c i o ­
nal. 

Numa palavra: aná l ise versus 
e m a n c i p a ç ã o é a d iv isa que 
marca a opos i ção en t re as duas 
perspect ivas de c o n c e p ç ã o das 
Ciências Socia is. 

S e m e l h a n t e m e n t e , e n c o n ­
tram-se t ambém duas l inhas de 
compreensão na te rce i ra c iên ­
cia que foi esco lh ida para i lustra 
a s i tuação das c iênc ias h u m a ­
nas que dever iam med iar o tema 
" h o m e m " à Fi losof ia. De fato, 
também a Histór ia se e n c o n t r a 
na encruz i lhada de duas c o n ­
cepções opos tas : uma d ia lé t ica , 
out ra que se poder ia ta lvez de­
n o m i n a r " a n a l í t i c o - e s t r u t u -
ra l is ta" (20). 

A c iênc ia h is tó r ica n u m a c o n ­
c e p ç ã o d i a l é t i ca p r o c u r a ler, 
nos fa tos do passado, a p rópr ia 
d i nâm ica da h is tór ia. Não se 
c o n t e n t a c o m o s i n g u l a r já 
a c o n t e c i d o , mas põe -no em re­
lação c o m o p resen te e o fu tu ro , 
p e r g u n t a pelo ve rdade i ro su je i ­
to da h is tór ia , vê c a d a m o m e n t o 
no mov imen to do t odo , cons ide ­
ra o h o m e m na h is tór ia , isto é, 
c o n d i c i o n a d o p o r e l a e 
c o n d i c i o n a n d o - a s e m p r e de no ­
vo , ressal ta a d imensão e m que 
a h is tór ia se real iza (para o mar­
xista, por exemp lo , a d imensão 
e c o n ô m i c a ) . A c iênc ia h is tó r ica 
é aqui " m e s t r a da v i d a " na me­
d ida em q u e o c o n t e m p o r â n e o 
a p r e n d e da h is tór ia, d e s c o b r e e 
c r i t i c a s u a s t e n d ê n c i a s e 
p repara-se para enf rentá- las . A 
c iênc ia h is tó r i ca visa, po r tan to , 
t o rna r o h o m e m livre das coa ­
ções da h is tór ia . 

A c o m p r e e n s ã o de H is tóha 
q u e se p o d e r i a c h a m a r d e 
" a n a l í t i c o - e s t r u t u r a l i s t a " (21), 
cons t ró i - na c o m o c iênc ia expe­
r imenta l e assim par te de uma 
sepa ração rígida en t re " h i s t ó ­
r i a " n o s e n t i d o rea l -mate r ia l 
( a c o n t e c i m e n t o p a s s a d o ) e 
" H i s t ó r i a " no sen t ido teó r i co -
f o r m a l (o o c u p a r - s e c o m o 
a c o n t e c i m e n t o passado, a c iên ­
c ia h is tór ica) . Na pr imei ra acep -

(20) Sobre essas duas concepções cf. W, SCHULZ, (oc. cit., p. 494-507. 55,3-566. 681-594. 614-623. 

(21) Aqui se trata da visão de Karl-Georg FABER, Theorie der Geschichtswissenschaft, Munique 
1971. A obra não foi acessível ao autor deste artigo. Referida segundo a resenha dada por W. 
SCHULZ, loc. c i t , p, 620-623. Outras concepções que poderiam ser levadas em conta em 
sentido semelhante: cf. H. C. de L. VAZ, A História em questão, eni: Síntese N, F. 1 (1974) 5-23. 
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ç ã o da palavra, a " h i s t ó r i a " é o 
ob je to da c iênc ia h is tó r ica . E 
" h i s t ó r i a " s ign i f i ca en tão o pas­
sado c o m o a lgo c o n c l u í d o , aca ­
bado , não mais man ipu láve l e, 
p o r t a n t o , ob je t i vo no sen t i do 
mais est r i to . Da m e s m a f o r m a o 
h o m e m é ob je to da c iênc ia h is­
t ó r i ca só e n q u a n t o fa to da expe ­
r iênc ia ( h o m e m c o m o ob je to ) e 
não e n q u a n t o pessoa responsá ­
vel e capaz de ação mora l (ho­
m e m c o m o su je i to) . Só a c o n s i ­
d e r a ç ã o do h o m e m c o m o ob je to 
é p a s s í v e l de c o n h e c i m e n t o 
c ien t í f i co . Ver o h o m e m no f l uxo 
da t r ad i ção ou c o m o su je i to da 
h is tór ia pe r t ence ao âmb i t o ex-
t rac ien t í f i co . Ass im t a m b é m a 
c iênc ia h is tó r i ca tem q u e r e n u n ­
c iar a u m a exp l i cação do " t o d o " 
da h is tór ia e à p e r g u n t a pelo 
sen t i do da h is tór ia . En t re tan to , 
a c iênc ia h is tó r i ca c o m o tal não 
está p r i vada de sen t i do ; sua ta ­
refa é f o rnece r e l e m e n t o s de 
c o m p a r a ç ã o ( t o m a d o s d o pas­
sado) , pa ra que se possa c o m ­
p r e e n d e r o ag i r h u m a n o na 
a tua l idade . Não u m nexo de i n ­
f l uênc ia , mas um nexo de s e m e ­
lhança , dev ido à i den t i dade de 
es t ru tu ras p rópr ia ao h o m e m , é 
o elo de l igação en t re o passado 
e o p resente , q u e in te ressa o 
h is tor iador . 

En t re as duas c o n c e p ç õ e s 
e x t r e m a s a t u a i s d e H is tó r ia , 
uma ana l í t i co -es t ru tu ra l i s ta , o u ­
t ra d ia lé t i ca , re ina, po is , uma 
o p o s i ç ã o ; será a c i ênc ia h is tó r i ­
c a uma i n f o r m a ç ã o s o b r e o pas­
sado ma is o u m e n o s l o n g í n q u o , 
mas s e m p r e e s t r u t u r a l m e n t e 

i dên t i co ao presente , ou será 
an tes u m a descobe r t a de meca­
n i smos op resso res do homem 
q u e o i n f l uenc iam e escrav izam 
a par t i r d o passado até o pre­
sente? 

Nesta a l tura da ref lexão, im­
p o r t a r e c o r d a r b revemente o 
p o n t o de par t ida; para a Fi loso­
f ia d e s e m p e n h a r sua tarefa de 
a p r e e n d e r seu t e m p o em pensa­
men to , p rec isa ho je não só pen­
sar as c iênc ias , mas o homem. 
Ora, o h o m e m apresenta-se ho­
je m e d i a d o pela c iênc ias (e, no 
q u e se refere ao tema deste 
ar t igo , pe las c iênc ias humanas) . 
En t re estas, t rês f o ram esco lh i ­
das para servir de pa rad igma à 
m e d i a ç ã o do h o m e m à Fi losofia. 
En t re tan to su rg iu um prob lema; 
as t rês c iênc ias e ram suscetí­
veis de se rem desenvo lv idas em 
pe rspec t i vas q u e se o p u n h a m . 
Ass im s u r g e a g o r a a questão; 
Qua l das perspec t i vas deve me­
diar o h o m e m à Fi losof ia? Qual 
a p r e e n d e rea lmente o homem? 

À pr ime i ra v ista essa pegun ta 
p o d e de ixar pe rp lexo , pois re­
me te de vo l ta à Fi losof ia sub ja­
c e n t e às d iversas c o n c e p ç õ e s 
opos tas das t rês c iênc ias toma­
das a t í tu lo de exemp lo . A Filo­
sof ia q u e p r o c u r a v a as c iênc ias 
h u m a n a s em busca de seu te­
ma, é m a n d a d a de vo l ta para 
examina r e cr i t i car a c o n c e p ç ã o 
de h o m e m já la tente nas c iên ­
c ias h u m a n a s p r e v i a m e n t e à 
pesqu i sa c ient í f ica. Mais a inda; 
as duas pe rspec t i vas de en ten ­
der as c iênc ias em ques tão não 
ex is tem ao acaso , mas ref le tem 
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duas l inhas de p e n s a m e n t o bas­
t a n t e u n i t á r i a s , d u a s p r é -
c o n c e p ç õ e s de h o m e m b e m de­
f in idas. A Ps ico log ia behav io r i s ­
ta, a Soc io log ia ana l í t i ca e a 
H is tó r ia ana l í t i co -es t ru tu ra l i s ta 
en t regam o h o m e m a um decisio-
nismo i r rac iona l q u e o de ixa à 
mercê do ven to das ideo log ias e 
ao domín io de qua i sque r pode -
res, se jam pol í t icos, e c o n ô m i ­
c o s o u s o c i a i s . D e f a t o , 
negando -se a ref let i r s o b r e a 
to ta l idade, as c iênc ias humanas 
desenvo lv idas nesta pe rspec t i ­
va caem inev i tave lmente na ab -
so lu t i zação de aspec tos do real, 
de d imensões do t o d o . De o n d e 
se der iva uma fa lsa to ta l i dade 
c o m o hor i zon te des tas c iênc ias 
e, por ser parc ia l a " t o t a l i d a d e " 
em ques tão , ex ig i rá ser c o m p l e ­
m e n t a d a por uma au to r i dade 
es t ranha que a c o m p l e m e n t a r á 
desde fo ra , a sua mane i ra . As­
sim a Ps ico log ia behav io r i s ta to ­
mará a c o n c e p ç ã o do h o m e m 
c o m o aque le que reage a in f lu ­
xos ex ter io res , e levá- la-á a ún i ­
ca c o n c e p ç ã o vál ida de h o m e m 
e deste m o d o o en t rega rá ao 
a r b í t r i o d o s q u e p o d e m 
manipu lá- lo . A Soc io log ia analí­
t ica deter -se-á na aná l ise das 
c o n e x õ e s ent re f e n ô m e n o s so ­
ciais par t icu lares, verá o h o m e m 
apenas no j o g o dessas c o n e ­
xões e o con f ia rá ao alv i t re dos 
que t i ve rem poder para ut i l izar a 

c o n e x ã o dte f e n ô m e n o s ("se. . . 
en tão . . . " ) s e g u n d o suas in ten ­
ções ideo lóg icas ou seus in te­
resses e c o n ô m i c o s . A Histór ia 
ana l í t i co-es t ru tura l is ta , na p reo­
c u p a ç ã o de deixar o passado 
em sua " o b j e t i v i d a d e " , abso lu t i -
zará o p resen te ou o pe rene no 
h o m e m , concebê - l o -á a - h i s to ­
r i camen te e não lhe da rá e le­
men tos para desmasca ra r a 
part i r do passado as es t ru tu ras 
opress ivas do presente . 

Ao invés de en t regar o ho­
mem à i r rac iona l idade do dec i -
s i on i smo própr io ou a lheio, a 
d i reção ps icanal í t ica na Ps ico lo ­
g ia, a teor ia cr í t ica na Soc io lo ­
g ia, a teor ia d ia lé t ica na c iênc ia 
h is tó r i ca p r o c u r a m a l iber tação 
do h o m e m : l i be r tação das coa ­
ções ps íqu icas , l i be r tação das 
es t ru tu ras soc ia is op ressoras , l i­
be r tação das a l ienações que se 
man i fes tam cons tan tes no de­
co r re r da h is tór ia . O h o m e m é 
v isto, po r tan to , nestas pe rspec ­
t ivas das três c iênc ias c o m o o 
su je i to q u e cons t ró i sua h is tó­
ria, mas não c o m o d o t a d o de 
u m a l i b e r d a d e " d e s - s i t u a d a " , 
abs t ra ta , quase-angé l i ca , mas 
exa tamen te ao con t rá r i o : na me­
d ida em q u e a s i tuação h is tór ica 
o permi te , e a part i r dessa s i tua­
ção h is tó r i ca (22). O h o m e m é 
c o n s i d e r a d o , po r tan to , na to ta l i -

(22) Cf. a apreciação que W. SCHULZ, loc. cit., p. 564, faz de Marx: "Die Leitidee von Marx, dass 
der Mensch seibst handeind seine Geschichte in die Hand nehnien muss, dass er dies aber nur 
in dem Masse kann,, wie es die geschichtliche Situation vorgibt, bleibt r icht ig , auch wenn 
Marx sich in manchen Punkten seiner Geschichtsdeutung 'ge irrt ' hat" . 
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d a d e de suas d imensões (23) e 
é no h o n z o n t e dessa to ta l i dade 
que se p o d e m fo rmu la r a d e q u a ­
d a m e n t e p ropos i ções de valor 
c ien t í f i co sob re o h o m e m . 

As c iênc ias h u m a n a s que de ­
ver iam med iar o h o m e m à Fi lo­
sof ia , na rea l idade s u p õ e m a 
Fi losof ia. Haverá aqui uma c o n ­
t rad i ção? Most ra-se inv iável o 
c a m i n h o t r a ç a d o neste ar t igo? 
An tes pelo con t rá r i o : e x a t a m e n ­
te nes ta mú tua med iação (24) se 
man i fes ta o sen t ido da Fi losof ia 
e das c iênc ias h u m a n a s em sua 
espec i f i c i dade e em seu en t re la ­
ç a m e n t o . 

III 

A Fi losof ia mos t ra -se a part i r 
daqu i c o m o o saber c r í t i co da 
to ta l idade . E n q u a n t o saber da 
to ta l i dade , abre os ho r i zon tes 
da c iênc ia par t i cu la r q u e ser ia 
t e n t a d a a de te r -se no s ingu lar ; 
e n q u a n t o cr í t ica, es tabe lece um 
r o m p i m e n t o c o m o q u o t i d i a n o e 
nesse a fastar -se permi te uma 
v isão mais amp la e aba rcan te . 
A m b o s os aspec tos es tão, por ­
tan to , un idos ; o a fas tamen to crí­
t i co pe rm i te abarca r a t o ta l i dade 
e a v i são do t o d o i m p õ e um 
a fas tamen to do s ingu la r , al iás, 
não para perdê- lo , mas para 
assumí- lo em sua v e r d a d e d e n ­

t ro d o t o d o , isto é, numa nova 
esfera do saber, o n d e este s in­
gu lar se desenvo lve em toda 
sua r iqueza de re lações. 

Essas d u a s ca rac te r í s t i cas 
d i s t i nguem a Fi losof ia das c iên­
c i as h u m a n a s q u e p rec i sam 
deter -se no dado par t icu lar e 
anal isá- lo . Mas são t a m b é m jus­
t amen te as duas caracter ís t icas 
de q u e as c iênc ias humanas 
p rec i sam para d e s e m p e n h a r e m 
me lhor sua f u n ç ã o e apreende­
rem c o m mais conc re t i dade o 
dado empí r i co , po is só no hor i ­
zon te g loba l cons t i t u ído com o 
dev ido espír i to cr í t ico o s ingular 
a s s u m e sua s ingu la r i dade e o 
" c o n c r e t o " adqu i re sua conc re ­
t idade. 

C o m o saber cr í t ico da tota l i ­
d a d e a Fi losof ia está num mov i ­
m e n t o cons tan te , n u m processo 
d e a u t o c r í t i c a e a u t o -
s u p e r a ç ã o . Mas não há neste 
fa to de ser p rocesso uma con ­
t rad i ção? Um saber que se de­
c la ra saber da to ta l idade, não 
de ixa de ser saber e de ser total 
no m o m e n t o em q u e se confes­
sa em c o n s t a n t e p rocesso de 
a u t o c r í t i c a e au to -superação? 
Não renunc ia ele a ser saber 
para to rna r -se uma " d o c t a igno-
r a n t i a " ou uma " t e n d ê n c i a ao 
s a b e r " (no sen t ido de uma def i -

(23) Isto não significa que os modelos concretamente existentes das três ciências em sua 
perspectiva dialética veja de fato a totalidade das dimensões do homem. Tanto Freud como 
Habermas e Marx tem visões unilaterais do homem que não podem ser discutidas aqui. O juízo 
de valor feito no texto acima refere-se ao método como tal e não à realização concreta do 
método. 

(24) Cf. H. C. de L. VAZ, Teologia e interdisciplinaridade (esquema), em: Atualização 5 (1974) 
285-291, especialmente 286-288, onde acentua a mutual idade no relacionamento interdiscipli-
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n i ç ã o e t i m o l ó g i c a d e " F i l o ­
so f ia " ) (25)? Não, po is o fa to de 
a to ta l idade em ques tão ser uma 
to ta l idade em rea l ização na his­
tór ica, ap reend ida por su je i to 
h istór ico, em d e t e r m i n a d o mo­
mento da histór ia, não lhe d im i ­
nui o caráter de to ta l idade , mas 
sim o de t o t a l i d a d e es tá t i ca 
apreend ida a -h is to r i camenfe . A 
Fi losofia pode, pois, apresen ta r -
se c o m o saber (e não apenas 
tendênc ia ao m e s m o ) (26), mas 
como saber histórico. "H is tó r i ­
c o " s ign i f ica en tão não apenas 
estar " a c i d e n t a l m e n t e " na his­
tór ia, mas ter c o m o ún ica me­
diação possível a h is tór ia . Ora, 
essa med iação é s e m p r e a me­
diação da h is tór ia a tua l que é 
f ruto e p r o d u t o da h is tór ia pas­
sada e só pode ser ap reend ida 
nesse mov imen to q u e levou do 
passado ao p resen te e que está 
neste m o m e n t o c o m e ç a n d o a 
con f igurar o fu tu ro . Desta fo rma 
a F i l o s o f i a é " s e u t e m p o 
apreend ido em p e n s a m e n t o " . 

Ora, um saber c o m estas ca ­
racter íst icas sem deixar de ser 
saber (para ser s imp les " t e n ­
dênc ia ao s a b e r " ) não ence r ra a 
d iscussão, mas a inc lu i c o m o 
momen to in te rno d o p róp r io sa­

ber (27). O saber inc lu i , pois, a 
n e g a ç ã o . A u t o c o n s t i t u i - s e , 
au tonegando -se . Expressão de 
um desses m o m e n t o s de nega­
ção é a d ia lé t ica de Fi losof ia e 
c iênc ias humanas , antes descr i ­
ta. 

S e n d o " s e u t empo ap reend i ­
do em p e n s a m e n t o " c o m o sa­
ber cr í t ico da to ta l idade, a Filo­
sof ia d e s c o b r e em cada um de 
seus m o m e n t o s o que se pro­
nunc ia no ho r i zon te do fu tu ro . 
Ela pensa seu t e m p o cr i t ica­
mente , ou seja, u l t rapassando-
o. Nessa t r a n s c e n d ê n c i a ao fu ­
t u r o , l i b e r t a o p r e s e n t e de 
perder -se em si m e s m o (ou seja: 
de perder o sen t ido g loba l ) para 
e n c o n t r a r a to ta l i dade no mo­
mento . Essa é a t r adução em 
te rmos gera is da re lação de Fi­
losof ia e c iênc ias (humanas) : li­
bertar a c iênc ia da perda de 
sen t ido g lobal para um e n c o n ­
t ro do to ta l no par t icu lar . 

O sen t ido da Fi losof ia hoje é 
o sen t ido in te rno a toda a h is tó­
ria do f i losofar : l ibertar para o 
fu tu ro . Sua tarefa é, pois, abso­
lu tamen te necessár ia , sua f u n ­
ção e m i n e n t e m e n t e human iza ­
d o r a . M a s e x a t a m e n t e a o 
def in i r -se a Fi losof ia nestes ter-

(25) Neste último sentido entende a Filosofia R. SCHAEFFLER. Philosophie. eni: SacrM 111 
1164-1194 (especialmente 1164-1169); trad. esp.: I I I 157-188 (157-162). 

(26) Cf. o que escreve G. W. F. HEGEL. Phanomenologie des Geistes (ed, .1, HOFFMEISTER), 
Hamburg 1952. 6'" ed., p. 12: "Die wahre Gestalt. ín Welcher die Wahrhe i i e.xi.^itiert. Kann .iliein 
das wíssenschaftliche System derseiben sein. Daran mitzuarbeiten. da.ss die Philosophie der 
Form der Wissenskq naherkomme. - dem Ziele. ihren Namen der Liebe zum Wissen .iblofien 
zu kõnnen und wirkliehes Wissen zu sein, - ist es. was ich ni ir vorgesetzl " 

(27) C f a designação da Filo-sofía como "discussão indef inida"em: H. M. BAUMGARTNER - H 
KRINGS - C. WILD, art. cit., p. 1072-1073. 
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mos, en t ra -se n u m m o v i m e n t o 
d ia lé t i co que inc lu i c o m o seu 
m o m e n t o i n te rno a n e g a ç ã o do 
f i losofar c o m a p a s s a g e m a uma 
práx is l i be radora q u e , por sua 
vez, se remete rá c o n s t a n t e m e n ­
te ao p r o c e s s o d o f i losofar . Mas 
exp lana r esta nova d ia lé t i ca já 
ser ia in ic iar novo ar t igo . Que a 

p r o b l e m á t i c a seja pe lo menos 
e s b o ç a d a em suas l inhas gene-
ral íss imas para q u e o a l cance 
d a r e l a ç ã o e n t r e F i loso f ia e 
c iênc ias h u m a n a s aqu i es tuda­
da seja me lho r v i s l u m b r a d o e 
c o m isso t a m b é m a a tua l idade 
da Fi losof ia c o m o tare fa huma­
n i zado ra . 


